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Resumo: A IA tem sido amplamente utilizada em diversas áreas, como processamento de dados, tomada de
decisão e automação de tarefas repetitivas, impulsionando avanços significativos. Com avanços tecnológicos,
plataformas de IA possibilitam interações realistas e personalizadas, essas plataformas são capazes de
compreender e responder a perguntas e fornecer informações relevantes. O objetivo do artigo é analisar as
plataformas ChatGPT e ChatSonic, para o aprendizado e prática de língua estrangeira. Por meio de uma pesquisa
exploratória, cada uma das ferramentas foi investigada em relação aos aspectos de precisão de informações,
coerência e coesão textual, viabilidade das atividades, comunicação autêntica e autonomia ao erro. Ambas as
plataformas têm características úteis para aprimorar a fala em língua estrangeira, com interações
contextualizadas. Porém, possuem limitações como respostas ambíguas e falta de clareza na estruturação de
ideias, além de pontos fortes como compreensão de perguntas, informações precisas e coerência textual. Com
base nos resultados obtidos, fica evidente que as plataformas têm o potencial de auxiliar estudantes no
aprimoramento da fala em língua estrangeira, mas é fundamental considerar suas limitações e complementá-las
com outras abordagens de aprendizado.

Palavras-chave: Inteligência artificial, aprendizagem de idiomas, ChatGPT, ChatSonic, interações contextuais,
informações precisas, coerência textual, limitações.

Abstract: The use of artificial intelligence (AI) has had a significant impact across various fields, including
language learning. AI platforms enable realistic and personalized interactions, offering accurate information
and the ability to comprehend and respond to questions. This article aims to analyze two AI platforms, ChatGPT
and ChatSonic, focusing on language learning and practice. Through exploratory research, the platforms were
evaluated based on information accuracy, textual coherence and cohesion, activity feasibility, authentic
communication, and error autonomy. The results indicate that both platforms possess useful features for
enhancing foreign language speaking skills, including contextualized interactions. However, they also have
limitations, such as ambiguous responses and lack of clarity in idea structuring. It is crucial to consider these
limitations and complement the platforms with other learning approaches. This study underscores the potential
of AI to assist students in improving their foreign language speaking skills and encourages a comprehensive
approach to language learning by integrating AI with other methods.

Keywords: Artificial intelligence, language learning, ChatGPT, ChatSonic, contextualized interactions, accurate
information, textual coherence, limitations.

1 INTRODUÇÃO

A tecnologia emergiu com diversas vertentes e condutas, entre as quais potencializou
e abraçou projetos e ideias que revolucionaram a humanidade; ela é o trampolim para muitas
formas de facilitar e agregar na rotina. Dentro do ambiente acadêmico se torna ainda mais
presente e indispensável devido ao Covid-19, pois muitas pessoas se beneficiaram do poder
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de aprender e se especializar em diversos segmentos, além de ser uma poderosa ferramenta de
comunicação com diversos públicos ao redor do mundo.

Em relação à prática e aprendizagem de línguas estrangeiras, plataformas como
Omeagle, Duolingo, YouTube, e outras plataformas possibilitam a conversação e imersão em
diversas culturas, estilo de vida e língua, o que anteriormente só era possível através de um
intercâmbio ou projetos integrativos de língua estrangeira. Nesse sentido, pode-se afirmar que
quem possui tais experiências, sente-se mais confiante para se relacionar em idiomas
diferentes. Ainda que para a maioria das pessoas, essa interação seja inacessível, a tecnologia
tem trazido novas formas de praticar e interagir na língua estrangeira, sem que o indivíduo
tenha que se deslocar do seu lugar de origem. Entre as diversas possibilidades viabilizadas
pela tecnologia, este estudo tem como foco a investigação de ferramentas que fazem uso de
inteligência artificial para este propósito.

A popularidade de uma ferramenta que efetivamente cumpre seu objetivo tem um
impacto significativo tanto no âmbito socioeconômico quanto no desenvolvimento de
metodologias de aprendizado e pesquisa. No entanto, essa popularidade pode ser afetada por
uma série de fatores, como questões culturais, políticas e acadêmicas. Ao longo das últimas
décadas, tem-se observado flutuações nos avanços e declínios da Inteligência Artificial, uma
vez que a ciência e a engenharia têm usado essa tecnologia como uma proposta para
solucionar problemas. Essas oscilações indicam a importância de compreender as nuances e
desafios que envolvem o desenvolvimento contínuo da Inteligência Artificial.

A IA, conforme proposto por Rich e Knight (1991), surge como uma solução para
desenvolver atividades que envolvem ações humanas e vão além da capacidade de resolução
de dispositivos isolados, como computadores e celulares. Essa tecnologia evoluiu ao longo
dos anos até se tornar uma ferramenta promissora no campo do ensino de línguas estrangeiras.
Neste estudo, analisaremos duas ferramentas em particular: o ChatGPT e o ChatSonic. Essas
ferramentas são exemplos do uso da IA para aprimorar a comunicação e interação no
aprendizado de idiomas.

O ChatGPT é um sistema de conversação baseado em inteligência artificial,
especificamente na arquitetura GPT (‘Transformers de Pré-Treinamento Gerados’). Ele utiliza
uma vasta quantidade de dados de treinamento para entender e gerar respostas em linguagem
natural. Com capacidades de processamento de linguagem avançadas. Esta ferramenta pode
realizar uma ampla gama de tarefas, incluindo responder a perguntas, fornecer informações,
criar textos e oferecer suporte em diversos domínios. É treinada para interagir com os usuários
e adaptar-se a diferentes contextos, fornecendo respostas relevantes e auxiliando em várias
necessidades de conversação.

De acordo com Osvaldo (2023), o ChatGPT é um robô que foi treinado pela empresa
OpenAI com intuito de responder e realizar diversas tarefas utilizando da linguagem que mais
se assemelha ao ser humano. Criada em novembro de 2022, a ferramenta inspira muitas
discussões acerca da sua credibilidade e o seu real potencial, dando margem para que outras
empresas possam também colocar seus dispositivos de IA no mercado, a fim de erradicar o
monopólio que tal aplicação poderia vir a se tornar.

Por outro lado, o ChatSonic se caracteriza como um sistema de chat interativo que
utiliza tecnologia de inteligência artificial para simular uma conversa com um assistente
virtual. Com base em modelos de linguagem avançados, como o GPT-3.5, ele é capaz de
compreender e gerar respostas em linguagem natural. O ChatSonic pode responder a
perguntas, fornecer informações, oferecer sugestões e realizar tarefas básicas, tudo por meio
de uma conversa textual. Ele foi projetado para auxiliar e interagir com os usuários,
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fornecendo um suporte eficiente e personalizado. Sua capacidade de aprendizado contínuo
permite aprimorar suas respostas com base nas interações realizadas.

Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo investigar algumas
características de funcionamento dessas ferramentas (ChatGPT e ChatSonic) que poderiam
ser úteis a aprendizes de línguas estrangeiras. Mais especificamente, este trabalho busca
discutir alguns dos benefícios e as limitações destas ferramentas para a interação de
aprendizes de línguas estrangeiras no idioma alvo com a tecnologia simulando contextos
internacionais autênticos, conforme os seguintes critérios: identificação, experimentação,
análise, resultado.

2 Fundamentação teórica

A tecnologia e a inteligência artificial podem auxiliar na aprendizagem de línguas
estrangeiras de várias maneiras, como fornecer materiais interativos e adaptáveis, feedback
imediato, oportunidades de prática e simulação de situações reais de comunicação. Segundo
Kukulska-Hulme e Shield (2008):

"As tecnologias têm o potencial de melhorar a qualidade e a eficácia do
ensino de línguas, proporcionando oportunidades para o
desenvolvimento de habilidades de linguagem autênticas e
contextualizadas, além de permitir que os alunos aprendam a seu
próprio ritmo e em seu próprio contexto" (p. 291).

Em outras palavras, é possível afirmar que a tecnologia pode enriquecer a experiência
de aprendizado dos alunos e ampliar suas interações linguísticas de maneira significativa,
conforme propõem Warschauer e Healey (1998):

"A tecnologia pode proporcionar aos alunos oportunidades adicionais
para o uso da língua, tanto em termos de quantidade como de
qualidade" (p. 411).

A história da Inteligência Artificial (IA) possui uma trajetória complexa e fascinante.
Desde o seu início na década de 1950, a IA é uma área de pesquisa interdisciplinar que
abrange diversas áreas do conhecimento, incluindo ciência da computação, matemática,
psicologia, neurociência e linguística. Com o avanço da internet e pesquisas ao redor do
mundo, inclusive no Brasil, ela pode se expandir e se tornar uma ponte de comunicação e
resolução de problemas.

Na década de 1930, Alan Turing, um dos pioneiros na área da computação,
desenvolveu a "Máquina Universal de Turing", com o objetivo de responder ao problema
matemático conhecido como "Problema da Decidibilidade". Ela consiste na possibilidade de
resolução de problemas por meio do algoritmo. Turing percebeu que não poderia ser
resolvido por meio de um algoritmo convencional e, para isso, criou um modelo matemático
que pudesse simular qualquer máquina de computação. Considerada como uma das primeiras
concepções de um sistema inteligente, a máquina consistia em um modelo teórico capaz de
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processar qualquer informação de entrada, seguindo um conjunto de instruções programadas.
Esta máquina tornou-se fundamental na história da IA, pois serviu como base para o
desenvolvimento de outros modelos e sistemas que posteriormente evoluíram para a criação
de sistemas inteligentes. A partir daí, diversos pesquisadores começaram a trabalhar em
algoritmos capazes de imitar a inteligência humana.

O conceito de IA foi introduzido pela primeira vez em 1956, durante a Conferência de
Dartmouth, na Universidade de Dartmouth, nos Estados Unidos, quando um grupo de
cientistas da computação se reuniu para discutir a possibilidade de criar máquinas que
pudessem imitar a inteligência humana. Entre os participantes estavam John McCarthy,
Marvin Minsky, Claude Shannon e Nathaniel Rochester. Estes nomes se tornaram figuras
importantes no desenvolvimento da IA, onde John McCarthy popularizou o termo
"Inteligência Artificial". Naquela época a IA era considerada um campo altamente promissor
e, os cientistas acreditavam que a criação de máquinas inteligentes revolucionária a maneira
como as tarefas eram realizadas na medicina com diagnóstico preciso de doenças e no
desenvolvimento de tratamentos mais eficazes; na indústria pela eficiência na produção e
automação de tarefas repetitivas e, auxiliando em missões de pesquisa e exploração. Também
poderia atuar na previsão do tempo, análise de dados econômicos e financeiros,
desenvolvimento de sistemas de defesa para as forças armadas, entre outras aplicações.

Durante a Segunda Guerra Mundial, os primeiros sistemas de IA foram usados para
criptografia e decodificação de mensagens, na qual se tornou uma ferramenta importante para
a inteligência militar e para o desenvolvimento de tecnologia de defesa. Além da criptografia
e decodificação de mensagens, também foi utilizada para melhorar a precisão de sistemas de
artilharia e para a análise de dados de inteligência. O sistema Colossus, desenvolvido pelos
britânicos, foi utilizado para quebrar códigos de comunicação alemães e desempenhou um
papel importante na vitória dos Aliados. Os japoneses desenvolveram o sistema JADE, que
utilizava IA para analisar imagens de radar e detectar aviões inimigos. O uso da IA na
Segunda Guerra Mundial representou um grande avanço tecnológico e abriu caminho para o
desenvolvimento de sistemas inteligentes cada vez mais sofisticados.

No decorrer dos anos, diversas técnicas foram desenvolvidas para a construção de
sistemas inteligentes, incluindo as redes neurais artificiais e a lógica fuzzy. Essas técnicas
permitiram o desenvolvimento de sistemas capazes de realizar tarefas cada vez mais
complexas. Os primeiros chatbots e sistemas de diálogo natural, como o ELIZA, simulavam
uma terapeuta que respondia às mensagens dos pacientes de maneira inteligente. Além disso,
surgiram as primeiras pesquisas em visão computacional, que permitiram que os
computadores identificassem objetos em imagens.

As redes neurais artificiais são um conjunto de algoritmos de aprendizagem de
máquina inspirados na estrutura e no funcionamento do cérebro humano. Esses algoritmos são
capazes de reconhecer padrões em dados e realizar tarefas complexas de processamento de
informações. Existem diversos tipos de redes neurais, cada uma com suas características
específicas e aplicações. Algumas das mais comuns incluem as redes feedforward, as redes
recorrentes e as redes convolucionais. Essas redes são amplamente utilizadas em áreas como
reconhecimento de padrões, processamento de imagens, processamento de linguagem natural
e análise de dados. Podemos observar o funcionamento de uma rede neural na Figura 1:
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Figura 1 Rede Neural.

Fonte:Martin Andreoni (2021)

A lógica fuzzy, por sua vez, é uma técnica que lida com conceitos e valores imprecisos
ou incertos, permitindo a tomada de decisões baseadas em um grau de incerteza e
adaptabilidade. Segundo Von Altrock (1996) um dos grandes objetivos inerentes a lógica
fuzzy é se aproximar em sua lógica, da forma com que o raciocínio humano relaciona as
informações buscando respostas aproximadas aos problemas, por isso o grande foco desta
lógica é a solução de problemas cuja as informações presentes sejam incertas.

Ambas as técnicas são importantes para a criação de sistemas inteligentes que possam
lidar com dados e situações complexas de maneira eficiente e flexível. Dessa forma, a partir
do uso dessas técnicas, a IA avançou significativamente, permitindo a criação de sistemas
inteligentes capazes de realizar tarefas cada vez mais complexas e sofisticadas, como o
reconhecimento de fala e imagem, a tradução automática, o diagnóstico médico e a previsão
de eventos.

A criação de algoritmos de aprendizado de máquina e redes neurais artificiais levou a
um rápido avanço no campo da IA durante as décadas de 1980 e 1990, contudo passou por
uma crise devido às expectativas exageradas em relação às capacidades dos sistemas
inteligentes, o que levou a uma diminuição no investimento em pesquisa nessa área.

No entanto, a partir dos anos 2000, a IA passou a ressurgir com força total,
impulsionada pelos avanços na computação e no processamento de dados. O Big Data e a
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Internet das Coisas (IoT) abriram caminho para a criação de sistemas inteligentes capazes de
lidar com grandes quantidades de informações em tempo real, o que possibilitou a evolução
da IA em áreas como reconhecimento de voz, visão computacional e processamento de
linguagem natural.

Graças aos avanços na computação e no processamento de dados, a IA também se
tornou presente em muitos aspectos do nosso cotidiano. Por exemplo, o ChatGPT, que é um
assistente virtual baseado em IA que utiliza o processamento de linguagem natural para
interagir com os usuários, fornecendo respostas relevantes e úteis às suas perguntas e
solicitações. Ele é capaz de aprender com as interações dos usuários, melhorando
continuamente suas respostas e tornando-se mais eficiente. Outro exemplo é o Chat Sonic, um
assistente virtual baseado em IA desenvolvido pela Samsung, que tem como objetivo ajudar
os usuários em suas tarefas diárias, como agendar compromissos, realizar chamadas
telefônicas, pesquisar na web e controlar dispositivos domésticos inteligentes. Ele utiliza o
processamento de linguagem natural e o aprendizado de máquina para entender as
necessidades dos usuários e fornecer respostas relevantes e precisas.

No Brasil, a expansão da IA teve início na década de 1980, quando as primeiras
pesquisas começaram a ser realizadas em universidades e institutos de pesquisa, ganhando
força a partir da década de 1990, com a criação de centros de pesquisa e desenvolvimento em
universidades e empresas. Neste período o governo brasileiro também investiu em projetos de
pesquisa em IA, com o objetivo de desenvolver soluções tecnológicas para resolver
problemas sociais e econômicos do país, também sediou o primeiro evento internacional de
IA na América Latina, o Brazilian Symposium on Artificial Intelligence (SBIA), que ajudou a
impulsionar ainda mais o desenvolvimento dessa área no país. Nos anos 2000, diversas
empresas brasileiras começaram a investir em IA, especialmente nas áreas de reconhecimento
de voz e chatbots.

Atualmente, o Brasil tem uma comunidade de pesquisa em IA ativa e crescente, com
uma presença significativa em conferências internacionais e publicações científicas. Além
disso, diversas empresas brasileiras estão investindo em soluções baseadas em IA, como
chatbots, assistentes virtuais e sistemas de reconhecimento de voz. Empresas como a Movile e
a Wavy são exemplos de empresas brasileiras que estão atuando no desenvolvimento de
soluções baseadas em IA para o mercado.

Os chatbots, por sua vez, são uma das aplicações mais conhecidas da IA nos dias
atuais. Eles surgiram na década de 1960. Os chatbots são programas de computador que
utilizam a IA para interagir com seres humanos de forma natural e conversacional. Mas só
começaram a ganhar popularidade a partir dos anos 2000, com o avanço da tecnologia de
processamento de linguagem natural e a proliferação de aplicativos de mensagens
instantâneas, quando empresas começaram a utilizá-los para atendimento ao cliente e suporte
técnico. Hoje em dia, é possível encontrar chatbots em diversos canais de comunicação, como
o Facebook Messenger, o WhatsApp e o Telegram. Os chatbots evoluíram ao longo dos anos
e hoje em dia são capazes de lidar com uma grande variedade de tarefas, desde agendamento
de consultas médicas até vendas online. Eles são alimentados por algoritmos de
processamento de linguagem natural e machine learning, o que lhes permite aprender com as
interações e melhorar continuamente suas respostas. A evolução dos chatbots tem sido
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impulsionada pelo aumento da demanda por soluções de atendimento ao cliente mais
eficientes e acessíveis.

O uso de tecnologias como a inteligência artificial (IA) ajudam no aprendizado de
línguas estrangeiras, oferecendo soluções personalizadas para cada aluno. Segundo Poon
(2018), a IA pode ser utilizada para avaliar o progresso dos alunos de forma mais precisa e
identificar as áreas que precisam de mais atenção, adaptando o conteúdo e as atividades de
acordo com as necessidades de cada um. A IA também é utilizada para criar chatbots que
permitem aos alunos praticar a conversação em um ambiente controlado e sem julgamentos, o
que aumenta sua confiança e motivação para falar em situações reais.

Os chatbots e assistentes virtuais também têm sido amplamente utilizados no ensino
de línguas estrangeiras. A interação com os chatbots e assistentes virtuais pode proporcionar
um ambiente de aprendizagem mais descontraído e informal, favorecendo a prática da língua
de forma natural (Jiang et al., 2017).

O Chat Class é um exemplo de assistente virtual que é utilizado no ensino de línguas
estrangeiras. Ele utiliza inteligência artificial e tecnologia de processamento de linguagem
natural para criar uma interação entre o aluno e a plataforma. Ele oferece uma variedade de
recursos para ajudar os alunos a praticar e melhorar suas habilidades linguísticas, como
exercícios interativos, jogos de vocabulário e conversas simuladas com o assistente virtual. O
assistente virtual também fornece feedback instantâneo aos alunos, ajudando-os a identificar e
corrigir erros em tempo real. Além disso, oferece uma experiência de aprendizado
descontraída e informal, permitindo que os alunos pratiquem a língua em um ambiente de
conversação natural. Isso pode ajudar a reduzir a ansiedade do aluno e aumentar sua confiança
ao falar em um idioma estrangeiro.O Chat Class é um exemplo de como a tecnologia pode ser
usada para apoiar o ensino de línguas estrangeiras, fornecendo uma experiência de
aprendizado mais interativa, personalizada e eficiente

A utilização de plataformas de aprendizagem online, oferecem uma ampla variedade
de recursos multimídia para os alunos, como vídeos, jogos, quizzes, fóruns de discussão e
atividades interativas. Segundo Hsu e Wang (2019), essas plataformas oferecem um ambiente
de aprendizagem flexível e acessível, permitindo que os alunos aprendam a qualquer
momento e em qualquer lugar, contribuindo para uma aprendizagem mais efetiva e dinâmica.

A tecnologia tem permitido a criação de comunidades de aprendizagem online, onde
alunos de diferentes partes do mundo podem interagir e colaborar entre si, praticando suas
habilidades linguísticas em um ambiente autêntico e motivador. Essas comunidades também
permitem que os alunos compartilhem suas culturas e experiências, enriquecendo ainda mais
o processo de aprendizagem. Finalmente, é possível dizer que com a evolução contínua da
tecnologia, é provável que novas e empolgantes ferramentas e recursos continuem a surgir,
proporcionando ainda mais oportunidades para o aprimoramento da aprendizagem de línguas
estrangeiras.

3 METODOLOGIA
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O presente estudo foi realizado por meio de uma pesquisa exploratória. Segundo Gil
(2002), a pesquisa exploratória consiste em uma investigação preliminar, realizada em uma
fase inicial da pesquisa, que visa a familiarização do pesquisador com o objeto de estudo. É
uma abordagem flexível, que possibilita a ampliação do conhecimento e a descoberta de
novos aspectos do fenômeno investigado, sem a pretensão de obter resultados conclusivos. A
pesquisa exploratória é útil para a formulação de hipóteses e para o planejamento de pesquisas
mais aprofundadas.

O tema central desta análise é o uso de tecnologias de inteligência artificial como
ferramentas para o aprendizado e prática de línguas estrangeiras. Essas tecnologias podem
trazer uma abordagem inovadora para a aprendizagem de idiomas, utilizando algoritmos de
processamento de linguagem natural para oferecer aos usuários interações em tempo real com
a língua-alvo.

O artigo se encontra em duas etapas: contexto histórico e análise das ferramentas
dentro da possibilidade de aprendizado de língua estrangeira com a inteligência virtual. Serão
analisadas duas ferramentas (a saber: ChatGPT e ChatSonic) em relação aos comportamentos
da IA no cumprimento de algumas tarefas que poderiam ser úteis a aprendizes de línguas
estrangeiras.

Cada ferramenta de estudo tem suas próprias entregas analíticas e acadêmicas, sendo
uma proporcionada pela ampla capacidade de busca que oferecem e a outra pela facilidade de
acesso, permitindo que qualquer pessoa as utilize para resolver diversos problemas. A seguir,
listamos os critérios utilizados para a análise das ferramentas, considerando sua relevância
analítica e acadêmica.

I) Precisão de informações
II) Coerência e coesão textual
III) Viabilidade das atividades
IV) Comunicação autêntica
V) Autonomia ao erro

No contexto deste artigo, a análise das ferramentas de estudo foi realizada através do
próprio recurso histórico dessas ferramentas. Essa abordagem permitiu identificar e elucidar
os critérios mencionados, além de explorar as propostas que elas oferecem para aprimorar os
processos e conclusões relacionados à Inteligência Artificial (IA) no aprendizado de língua
estrangeira. Ao analisar o histórico das ferramentas, foi possível compreender alguns dos
possíveis impactos para o aprendizado e prática de um LE, examinando como elas podem ser
utilizadas. Espera-se que esta análise possa contribuir com insights relevantes para a
investigação proposta.

4 Desenvolvimento

Nesta seção, é apresentada uma análise detalhada das ferramentas mencionadas
anteriormente (a saber: ChatSonic e ChatGPT) em relação ao uso da Inteligência Artificial
(IA) no aprendizado de língua estrangeira. Antes de adentrar na análise propriamente dita,
é importante apresentar e explicar os critérios estabelecidos para avaliar essas ferramentas.
Serão analisados diversos aspectos relacionados ao desenvolvimento de ferramentas de
aprendizado de idiomas, com foco em dois sistemas: o ChatGPT e o ChatSonic.
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Para essa análise, foram estabelecidos cinco critérios principais: precisão de
informações, coerência e coesão textual, viabilidade das atividades, comunicação
autêntica e autonomia ao erro. Esses critérios foram escolhidos com o objetivo de avaliar a
eficácia e qualidade das plataformas, considerando a importância de fornecer informações
precisas, garantir a fluidez e lógica nos textos, oferecer atividades práticas e realistas,
promover uma comunicação autêntica e permitir a aprendizagem por meio da
experimentação e correção de erros. Esses critérios fornecerão uma estrutura sólida para a
análise das ferramentas, permitindo uma avaliação abrangente e fundamentada.

4.1 Análise Qualitativa no ChatSonic

A análise da plataforma ChatSonic tem como ponto inicial o comportamento da
ferramenta perante perguntas com a proposta de nortear pessoas que buscam aprender um
novo idioma, ou seja caso um aprendiz queira iniciar seus estudos de uma língua estrangeira
(doravante LE) e não saiba como fazê-lo, poderia contar com a ajuda do ChatSonic para
organizar seu projeto de estudo ou prática do novo idioma? O agrupamento de perguntas visa
melhor compreensão dos principais estímulos dados à IA para os critérios a seguir, seguindo a
Tabela 1 - Abordagens de verificação de comportamento da ferramenta ChatSonic.

Tabela 1 Abordagens de verificação de comportamento da ferramenta ChatSonic

Perguntas Critério

1- Quais pontos preciso aprender primeiro na língua
estrangeira?

Precisão de
informações

2- Poderia indicar algum conteúdo dentro do tópico
explorado?

Estratégia de
busca

3- Como pode me auxiliar em cada tópico que foi
apresentado?

Viabilidade
das atividades

4- A indicação informada não possuo acesso, pode me
ajudar?

Comunicação
autêntica

5-O conteúdo trazido não atendeu ao tópico que me foi
apresentado, pode me auxiliar?

Autonomia ao
erro

Esse informativo acima busca reunir as principais perguntas realizadas ao ChatSonic
e ChatGPT, separado pelos critérios de avaliação para direcionamento do desenvolvimento
que será abordado abaixo. Cada item traz uma pergunta inicial, e neste critério traçar um
ponto de partida para apresentar as diversas respostas que as plataformas retornam, na qual o
processo de entendimento sobre cada tópico se torna mais simplificado com esta tabela.

4.1.2 Precisão de informações
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Conforme mencionado anteriormente no item 4.1, a Tabela 1 reúne as principais
perguntas acerca dos critérios de avaliação para o ChatSonic, para facilitar a compreensão do
leitor deste estudo a respeito das perguntas e respostas propostas à plataforma. A primeira
pergunta da Tabela 1 (“Quais pontos preciso aprender primeiro na língua estrangeira?) traz
uma ideia de como um aprendiz poderia iniciar seus estudos em uma nova língua. Logo em
seguida, foi apresentada a resposta do ChatSonic, que responde com tópicos orientados aos
primeiros passos de um estudante com este objetivo. Mais especificamente, a ferramenta
indica a importância de se estabelecer um roteiro mesmo que a dinâmica das atividades
colabore para não engessar o processo de adaptação e inserção de uma nova língua para a
pessoa. As sugestões mostradas na Figura 1 oferecem sugestões de como o iniciante pode
começar a se desenvolver no idioma, dando oportunidade para que ele possa escolher em qual
tópico ele deve começar.

Figura 1: Tópicos para aprendizado de língua estrangeira.

A resposta apresentada para começar seu aprendizado pelo básico, embora oriente
para o aprendiz, se limita apenas aos tópicos gerais sem especificar materiais, exemplos,
temas que podem ser explorados. Somente por esta pergunta, não seria suficiente para que o
ChatSonic retornasse de maneira precisa o que foi perguntado.

4.2.2 Estratégia de busca

Conforme mencionado anteriormente no item 4.1, a segunda pergunta da Tabela 1
(2-“Poderia indicar algum conteúdo dentro do tópico explorado?”) visa compreender se um
determinado texto em língua estrangeira está correto. A resposta inicialmente traz transcrito
em português para o aprendiz ter compreensão do que o texto se trata, o texto em questão fala
de dicas base para quem deseja aprimorar no idioma.
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Figura 2: Abordagem de texto para iniciantes em língua estrangeira.

No texto orienta práticas diárias como ouvir música, e consumir conteúdos do
idioma, finalizando com a importância de ter uma solidificação na língua nativa. Mesmo que
o texto não esteja em inglês, para o iniciante pode acrescentar maior entendimento quando
buscar referências e materiais para o ChatSonic, pois o repertório do usuário reflete na
qualidade e retorno de conteúdos referente ao idioma. Se a pessoa deseja ter contato direto
com algum texto em um determinado idioma, a segunda pergunta da Tabela 1 atenderia
parcialmente, pois a coesão textual do português e inglês este caso são distintos, logo o
exercício de leitura para memorização de estruturas textuais em um novo idioma para
diferentes contextos como jornal, revista, sites de notícias, artigos, a longo prazo impactaria
no seu desempenho.

Figura 3: Texto para iniciantes em inglês

Para que possa ter resposta do ChatSonic ao texto em um idioma, indica-se
especificar em qual idioma deseja que o texto esteja. No texto é uma estrutura que indica uma
apresentação de quem está começando a jornada em um novo idioma, no caso o idioma inglês
é o ponto de aprendizado da pessoa. Este é um exemplo de como a estrutura textual e seu
sentido são indispensáveis para o aprendiz.

4.2.3 Viabilidade das atividades

Toda dinâmica de aprendizado utiliza dos mais diversos recursos para exercitar o
conteúdo estudado. Uma vez que a plataforma dá sugestões para estimular o conteúdo, vale
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ressaltar sua acessibilidade, conteúdos que vão de encontro a necessidade do usuário, entender
se aquela plataforma abrange seus objetivos. Na resposta do ChatSonic referente a terceira
pergunta da Tabela 1 (a saber: 3- Como pode me auxiliar em cada tópico que foi
apresentado?), a plataforma entrega estruturas de formação básica para diferentes finalidades,
ou seja, ele se utiliza como meio direto de propagação para vocabulários, tornando-se viável
para o estudo.

Figura 4: Estrutura de frases em inglês.

Ainda na terceira pergunta da Tabela 1, outro aspecto que muitos usuários buscam é
a prática consistente da fala, ou seja, criar uma rotina de exercícios reais para que se
estabeleça a mecânica da oralidade, e desenvolver maior confiança. Na resposta da ferramenta
apresentada a seguir, pode-se observar estímulos para que atendesse a instrução da prática de
fala, contudo redundante.

Figura 5: Estruturas com frases em inglês.
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O entendimento errôneo junto de uma corretiva do conteúdo que o usuário solicitou,
não aborda diferentes plataformas além das práticas de texto partindo da própria plataforma,
ele traz como referência a abordagem mais recente estimulada pelo usuário, como referência
da Figura 6 e Figura 7, respectivamente:

Figura 6: Exemplos de estruturas voltada a audição.

A estrutura de frases apontadas pelo ChatSonic sem recurso do áudio, torna o
processo de aprendizagem parcialmente imersivo, pois o usuário pode ter o elemento visual
das perguntas, contudo a prática auditiva do idioma, poderia tornar a experiência mais
completa. A plataforma não possui essa estrutura de escuta até o momento para que possa
absorver o conteúdo no mesmo espaço do ChatSonic.

Figura 7: Orientações de plataformas para desenvolver audição.
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A indicação de plataformas foi possível quando a pergunta foi direcionada para
receber uma resposta de outras plataformas que estimulam a prática auditiva, ou seja, as
atividades que envolvem recursos de áudio dentro do ChatSonic não se torna viável, mesmo
que ele tenha o recurso de áudio para que a pessoa fale no idioma, atende muito pouco esse
tipo de prática idiomática.

4.2.4 Comunicação autêntica

É imprescindível a comunicação dentro de um novo idioma, a compreensão se dá
pelo entendimento daquilo que a pessoa fala e o locutor entender a mensagem, ou seja pensar
como a mente de um nativo pensa. Nem sempre temos clareza sobre o que queremos
expressar, por isso a sensibilidade se dá habilidade de negociar sentido entre interlocutores. A
Tabela 2 - Expressões da ferramenta para o usuário aborda as principais sugestões da
ferramenta neste sentido.

Tabela 2 Expressões da ferramenta para o usuário

Comunicação

Claro, posso ajudar com isso!

Vamos explorar o tópico / Ao começar / Uma dica

Aqui está um pequeno parágrafo.

Algumas possibilidades de tópicos.

Todo estímulo que o usuário realiza na plataforma, consegue ser percebido no
retorno de alguma solicitação de conteúdo ou material de práticas. O conteúdo textual vai
depender de como aquela necessidade é apresentada, ou seja, como a pergunta ou solicitação
é apresentada à ferramenta. Na Figura 8, de forma escrita, a ferramenta dá instruções de como
desenvolver os primeiros passos dentro de um novo idioma, utilizando a primeira expressão
equivalente da Tabela 2 - Expressões da ferramenta para o usuário.

Figura 8: Orientações de desenvolvimento para iniciantes.
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Logo, quando é pedido um exemplo de texto no idioma desejado, ele se comporta de
maneira a transcrever o conteúdo para o usuário em português, havendo necessidade de
direcionar sua necessidade ao ChatSonic em recomendar textos na língua que está estudando
novamente, como apresentado na Figura 9 e Figura 10, reforçando os elementos de resposta
indicando algum conteúdo na Tabela 2.

Figura 9: Conteúdo textual em português.
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A correção do ChatSonic quando não traz o esperado para o usuário indica um
intervalo de busca para trazer a melhor resposta ao usuário, de maneira simplificada ele traz
exemplos para iniciantes que estão aprendendo um novo idioma, para que haja compreensão
daquilo que foi solicitado.

Figura 10: Conteúdo textual em inglês.

Quando o usuário solicita aprender um novo tópico dentro da sugestão que a própria
IA conduz, reforça um direcionamento mais específico do aprendiz para que ele consiga
retribuir da maneira que precisa, como a necessidade de aprender sobre vocabulários,
mostrado na Figura 11. Nota-se que a resposta no idioma que a plataforma apresenta ao
usuário, houve associação no processo de busca associando o tópico que foi indicado
anteriormente.

Figura 11: Conteúdo textual em inglês.

A mecânica natural de resposta sobre os tópicos sugeridos para estudo se estabelece
para que a comunicação linear de sugestões de materiais, estruturas de vocabulário, exemplos
textuais possa conduzir o usuário da melhor maneira, como apresentado na Figura 12, Figura
13, Figura 14, respectivamente.
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Figura 12: Sugestões de expansão do vocabulário.

Figura 13: Expressões de vocabulário sobre determinado tema.

Figura 14: Expressão de vocabulário em inglês.
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4.2.5 Autonomia ao erro

O processo de correção e direcionamento para o mais adequado texto, pronúncia,
práticas de exercícios estão de acordo com a comunicação e como de fato aquela linha de
raciocínio deveria se construir para refinar a metodologia racional da etapa de construção
daquele tópico e/ou exercício. A Tabela 3 - Contraposição de erro da plataforma, traz alguns
dos exemplos que a IA entende que a busca não foi assertiva, dando contraponto de
orientações na qual entende pela linha de raciocínio do usuário.

Tabela 3 Contraposição de erro da plataforma

Contraposições

I apologize for the confusion earlier.

Peço desculpas pelo mal entendido

Peço desculpas pelo erro na resposta anterior

Quando o usuário solicita ao ChatSonic conteúdos textuais no idioma que está
aprendendo, a busca por textos a ser apresentados em um primeiro momento é transcrito no
idioma nativo, indicado pelas aspas da Figura 15.

Figura 15: Texto traduzido para língua nativa.

Até o momento não foi identificado uma resposta corretiva natural que se assemelha
a resposta humana, o usuário precisa indicar que o conteúdo respondido a ele não atendeu sua
necessidade. A primeira expressão da Tabela 3 indica uma ação reativa corretiva, buscando
textos para o idioma que o aprendiz está desenvolvendo, indicado na Figura 16.
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Figura 16: Expressão “I apologize for the confusion earlier”.

Já em relação ao processo de desenvolvimento da audição em uma nova língua, pode
se dizer que se limita às estruturas de expressões declarativas, interrogativas, imperativas,
condicional sem indicar algum recurso audiovisual para que exerça a habilidade auditiva, e
não possui até o momento recursos da própria plataforma para desenvolvê-lo, conforme
mostrado na Figura 17.

Figura 17: Expressão “Desculpe-me pelo mal-entendido”.

A prática da leitura nas respostas apresentadas não oferece contexto textual para que
se compreenda como é o comportamento destas frases em diversas situações, apontando a
necessidade de enfatizar sua solicitação com mais detalhes. A terceira resposta da Tabela 3
traz resposta corretiva com estruturas adequadas à necessidade do usuário na Figura 18.

Figura 18: Expressão “Peço desculpas pelo erro na resposta anterior”.

O ChatSonic traz recursos textuais, métodos de busca dentro de cada necessidade
discorrida na plataforma de maneira simplificada, categorizado em tópicos, exemplos
transcritos na língua nativa, uma vez que os conteúdos estão voltados ao público que está em
um nível iniciante. Além disso, as indicações de outras plataformas para praticar a audição e
fala são importantes para o aprendiz desenvolver habilidades de oralidade e escuta.
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4.3 Análise qualitativa do ChatGPT

Neste tópico, apresentaremos uma análise qualitativa das interações que poderiam ser
realizadas no ChatGPT para a aprendizagem/prática de língua estrangeira. Por meio dessa
análise, examinamos a qualidade das respostas geradas pela plataforma, considerando
aspectos como precisão de informações; coerência e coesão textual; viabilidade das
atividades, comunicação autêntica e autonomia ao erro. Ao compreender a natureza e o
desempenho do ChatGPT nesses aspectos, podemos avaliar sua eficácia como ferramenta de
apoio no desenvolvimento das habilidades linguísticas dos estudantes.

O agrupamento de perguntas demonstrada em tabelas visa melhor compreensão dos
principais estímulos dados à IA.

4.3.1 Precisão de informações

Neste momento, o objetivo é explorar as respostas geradas pela segunda plataforma
observada neste estudo (ChatGPT) em relação a perguntas sobre gramática, vocabulário,
expressões idiomáticas em inglês e também sobre plataformas externas que podem auxiliar no
processo de aprendizagem de idiomas. Buscaremos observar como o ChatGPT responde a
essas questões específicas, analisando sua precisão e relevância para o contexto proposto.
Através dessa análise, poderemos avaliar a eficácia da plataforma em fornecer informações e
orientações úteis para os estudantes de línguas estrangeiras.

Para avaliar a precisão de informações fornecidas pelo ChatGPT, realizamos
comparações com fontes confiáveis de referência, como livros didáticos e dicionários. Além
disso, verificamos links indicados e exploramos outras plataformas sugeridas pela IA para
averiguar a veracidade e relevância das informações apresentadas. Essa abordagem nos
permite verificar a consistência das respostas do ChatGPT e garantir a qualidade das
informações fornecidas aos estudantes de línguas estrangeiras

Para os critérios mencionados, a seguir pode-se observar a Tabela 1- Perguntas
Realizadas para análise de precisão de informações.

Tabela 1 Perguntas Realizadas para análise de precisão de informações

Perguntas Critério

1- Quais pontos preciso aprender primeiro na língua
estrangeira?

Precisão de
informações

2- Do you have any errands to run today? O que
significa? Precisão de

informações

3- Para conversação quais plataformas online você
indica?

Precisão de
informações
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4- Para leitura quais plataformas online você indica? Precisão de
informações

5- Me ajude com vocabulário relacionado a viagens Precisão de
informações

Conforme a Tabela 1 no critério de Precisão de Informações vamos observar as
respostas fornecidas pela plataforma na ordem em que as perguntas foram exibidas na tabela.

Ao explorar os pontos iniciais no aprendizado de uma língua estrangeira, o ChatGPT
destacou a importância de focar em áreas como o alfabeto e a pronúncia, cumprimentos e
apresentações, vocabulário básico, gramática básica, prática de conversação, leitura e escrita.
Através dessa abordagem gradual e abrangente, os estudantes podem iniciar seu aprendizado
com confiança e construir uma base sólida para aprofundar seus conhecimentos na língua
estrangeira (Figura 1).

Figura 1:Quais pontos preciso aprender primeiro na língua estrangeira?
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Em seguida é apresentado um contexto de conversação do dia a dia, onde há uma
simulação que o estudante não entendeu uma determinada sentença apresentada pela
plataforma. Podemos observar em qual contexto estávamos (Figura 2) logo em seguida
efetuamos a seguinte pergunta “Do you have any errands to run today? O que significa?”
(Figura 3).

Figura 2: Contexto: Conversação Dia a Dia

Figura 3: Do you have any errands to run today? O que significa? - Dúvida com vocabulário
apresentado

Essa interação evidencia a busca por compreensão e esclarecimento por parte do
estudante, demonstrando o papel do ChatGPT como uma ferramenta para esclarecer dúvidas e
auxiliar na aprendizagem de idiomas. O ChatGPT desempenhou um papel importante ao
responder à pergunta do estudante sobre o significado da frase. O sistema forneceu uma
explicação clara e precisa, esclarecendo que a frase se refere a tarefas ou afazeres que a
pessoa precisa realizar durante o dia. Essa resposta demonstra a capacidade do ChatGPT em
fornecer informações relevantes e úteis para o aprendizado da língua estrangeira, ajudando o
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estudante a expandir seu vocabulário e compreender expressões idiomáticas. Essa interação
ilustra a utilidade do ChatGPT como uma ferramenta de suporte para os estudantes em sua
jornada de aprendizado de línguas estrangeiras.

Nas próximas demonstrações, serão avaliadas a precisão e confiabilidade de
informações fornecidas por plataformas que auxiliam no desenvolvimento do aprendizado de
língua estrangeira. O objetivo é verificar se essas plataformas são capazes de oferecer
informações corretas e atualizadas, contribuindo efetivamente para o progresso dos
estudantes.

O ChatGPT se mostrou uma ferramenta útil ao recomendar plataformas online para
conversação (Figura 4) e leitura (Figura 5) no aprendizado de língua estrangeira.

Suas sugestões abrangeram uma variedade de opções, oferecendo aos estudantes
alternativas adequadas às suas necessidades e interesses. As recomendações foram relevantes
e refletiram a compreensão do ChatGPT sobre as demandas específicas de conversação e
leitura. No entanto, é importante que os estudantes avaliem as opções sugeridas pelo
ChatGPT e façam uma análise mais aprofundada, considerando critérios como qualidade do
conteúdo, reputação da plataforma e feedback de outros usuários, a fim de tomar decisões
informadas.

Figura 4: Para conversar quais plataformas online você indica?

23



Figura 5: Para leitura quais plataformas online você indica?

Ao responder a pergunta sobre plataformas online para leitura, o ChatGPT
apresentou uma variedade de opções, incluindo sites de notícias, blogs, fóruns e plataformas
de e-books. Suas sugestões foram relevantes e abrangentes, fornecendo aos estudantes
diversas fontes para aprimorar suas habilidades de leitura em língua estrangeira. O
desempenho do ChatGPT nesta questão demonstrou sua capacidade de oferecer
recomendações úteis e adequadas às necessidades dos aprendizes de idiomas.

4.3.2 Coerência e coesão textual

Ao analisar a coerência, observamos se as respostas do ChatGPT seguem uma
sequência lógica de ideias, se há uma progressão de informações e se as informações são
relevantes para o contexto da pergunta ou solicitação do estudante. Além disso, também
consideramos se o ChatGPT é capaz de manter a coerência ao longo de uma conversa mais
longa, respondendo consistentemente às perguntas e comentários realizados.
Já em relação a coesão textual, verificamos se o ChatGPT é capaz de estabelecer conexões
claras entre as frases e parágrafos, se há uma progressão natural de ideias e se o texto
apresenta uma estrutura coesa e organizada.

Tabela 2 Perguntas Realizadas para análise de Coerência e coesão textual

Perguntas Critério
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Explore mais sobre tópico “X” informado
anteriormente?

Coerência e
coesão textual

O que você entendeu desse texto? Coerência e
coesão textual

O ChatGPT se mostrou capaz de fornecer informações adicionais e explorar com mais
detalhes os tópicos anteriormente mencionados, mantendo a coerência e a coesão textual. Ao
solicitar uma exploração mais aprofundada sobre um tema específico, o ChatGPT respondeu
de forma organizada, estabelecendo relações lógicas entre as ideias e mantendo a progressão
do texto. Além disso, sua capacidade de expandir o conteúdo e fornecer informações
complementares de maneira coesa contribuiu para um melhor entendimento do estudante
sobre o tópico em questão (Figura 6)
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Figura 6: Explore mais sobre tópico “X” informado anteriormente?

Após o ChatGPT fornecer um texto para leitura, foi solicitado para que ele explicasse
o que ele havia entendido do texto, com o intuito de aprendizagem, mas principalmente com o
intuito de que se ele saberia do que se trava o texto que ele forneceu através de um link
externo (Figura 7). O ChatGPT se saiu bem na tarefa de explicar o texto fornecido,
demonstrando compreensão do conteúdo e fornecendo informações relevantes sobre o
assunto. Sua resposta foi clara e coerente, indicando que o ChatGPT conseguiu compreender
o texto e transmitir seu significado de forma adequada.

Figura 7: O que você entendeu desse texto?

Durante os testes, foi possível observar que o ChatGPT demonstrou um bom nível de
coerência e coesão textual na maioria das interações. Quanto à coesão textual, o ChatGPT
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geralmente foi capaz de estabelecer conexões claras entre as partes do texto, mas também
houve casos em que as respostas apresentavam falta de clareza na estruturação das ideias.

Durante os testes, observou-se que o ChatGPT apresentou um bom nível de
coerência e coesão textual na maioria das interações. No entanto, em alguns casos, foram
identificadas respostas que carecem de clareza na estruturação das ideias, levando a uma falta
de coesão textual,em algumas ocasiões, a ferramenta apresentou respostas fragmentadas, com
informações desconexas ou sem uma progressão lógica. Além disso, em determinados
contextos mais complexos, o ChatGPT pode gerar respostas que são vagas ou pouco
específicas, não abordando completamente a pergunta feita. Embora a ferramenta tenha
mostrado alguns erros nesse aspecto, no geral, ela pode ser considerada confiável para auxiliar
os aprendizes de idiomas, desde que o usuário esteja ciente de suas limitações e faça uma
avaliação crítica das respostas fornecidas. É sempre recomendável complementar o
aprendizado com outras fontes confiáveis para obter uma compreensão mais abrangente e
precisa.

4.3.3 Viabilidade das atividades
Neste contexto, busca-se compreender se as atividades oferecidas pela plataforma são

adequadas para auxiliar os estudantes na prática e consolidação do conhecimento,
considerando aspectos como a clareza dos objetivos, a aplicabilidade das tarefas, a
diversidade de exercícios e a facilidade de acesso e realização das atividades. Essa análise
contribui para uma avaliação abrangente do potencial do ChatGPT como ferramenta de
suporte ao aprendizado de língua estrangeira, considerando sua viabilidade no contexto
educacional.

Tabela 6 Perguntas Realizadas para viabilidade das atividades

Perguntas Critério

Vamos fazer uma atividade de conversação juntos ?
Viabilidade
das atividades

Quero praticar a escrita me ajude?
Viabilidade
das atividades

Ao propor a atividade de conversação ao ChatGPT no contexto de aprendizado de
língua estrangeira, o sistema mostrou-se receptivo e pronto para participar. Sua resposta foi
adequada, evidenciando seu interesse em se engajar na interação e auxiliar o estudante na
prática da conversação. A disposição do ChatGPT em realizar atividades comunicativas é
encorajadora, pois promove um ambiente de aprendizado autêntico e interativo. Essa
interação demonstra o potencial da plataforma como uma ferramenta de suporte para o
desenvolvimento das habilidades de comunicação oral em um idioma estrangeiro (Figura 8).
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Figura 8: Vamos fazer uma atividade de conversação juntos ?

Neste caso foi escrito propositalmente algumas frases e palavras erroneamente, para
em seguida solicitar as correções que poderiam ser realizadas no texto, para avaliar a
autonomia da ferramenta. (Figura 8)
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Figura 8: Quero praticar a escrita me ajude?

Em seguida, foi feita a solicitação de correção do texto, na qual a plataforma
identificou e (re)escreveu o texto com as devidas mudanças necessárias. Além disso, o
ChatGPT destacou as modificações realizadas e forneceu justificativas para essas alterações.
Essa abordagem contribui para o aprimoramento da redação, fornecendo insights sobre
possíveis erros e melhorias na clareza e na estrutura do texto. A revisão e a explicação das
alterações feitas auxiliam o estudante na compreensão dos aspectos linguísticos e no
desenvolvimento de suas habilidades de escrita. (Figura 9)
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4.3.4 Comunicação autêntica
Neste tópico, iremos explorar a importância da comunicação autêntica no contexto das

plataformas de inteligência artificial, com foco nas plataformas ChatGPT. Analisaremos como
a plataforma aborda e facilita a promoção da comunicação autêntica, considerando a
capacidade de gerar respostas contextuais e criar interações que simulam diálogos realistas.
Discutiremos os benefícios dessa abordagem para os estudantes, como a prática da língua em
contextos autênticos e a melhoria da fluência e confiança na comunicação.

Tabela 7

Perguntas Critério

oatmeal , groceries, unwind , owl. fiquei com duvida
sobre essas palavras pode me explicar? Comunicação

autêntica

Quero aprender sobre situações no aeroporto para
praticar o inglês

Comunicação
autêntica

Faça um resumo do que aprendemos até agora? Comunicação
autêntica

Ao questionar o ChatGPT sobre o significado dessas palavras, o sistema deve fornecer
explicações claras e concisas para auxiliar o estudante. A qualidade da resposta do ChatGPT
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nessa questão contribuirá diretamente para a aprendizagem e compreensão desses termos
específicos (Figura 11).

Figura 11: oatmeal , groceries, unwind , owl. fiquei com duvida sobre essas palavras pode me
explicar?

Durante a atividade de aprendizado de situações no aeroporto com o ChatGPT, foi
possível explorar diálogos realistas, vocabulário específico e expressões úteis relacionadas a
esse contexto. O sistema oferece exemplos práticos de interações no aeroporto, permitindo
que os estudantes pratiquem a comunicação em inglês. Além disso, foram fornecidas dicas de
pronúncia e gramática para aprimorar a habilidade de se expressar de forma mais precisa e
fluente.
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Figura 12: Quero aprender sobre situações no aeroporto para praticar o inglês

Durante a atividade de resumir o que aprendemos até agora, o ChatGPT se saiu bem
ao reunir os principais tópicos abordados. Essa abordagem auxiliou na consolidação do
conhecimento adquirido e permitiu uma revisão eficiente dos temas abordados. Foi uma
forma útil de revisar e reforçar o progresso feito na aprendizagem da língua estrangeira
(Figura 13).

Figura 13: Faça um resumo do que aprendemos até agora?

32



4.3.5 Autonomia ao erro
A autonomia ao erro é um aspecto essencial na interação com o ChatGPT. O sistema

tem a capacidade de reconhecer e corrigir seus próprios erros, fornecendo orientações e
direcionamentos mais adequados. Isso permite que o estudante aprenda com suas falhas e
reflita sua compreensão da língua estrangeira. Através da autonomia ao erro, o ChatGPT
estimula a experimentação, a reflexão e a melhoria contínua, ajudando os estudantes a
desenvolverem confiança e habilidades autônomas na aprendizagem da língua.

Perguntas Critério

Lembre-se que estou aprendendo inglês
Autonomia ao

erro

Neste link o tema é unicórnios tem certeza que o link
está certo ?

Autonomia ao
erro

A correção rápida e assertiva do ChatGPT ao receber a informação "Lembre-se que
estou aprendendo inglês" demonstra sua sensibilidade em reconhecer o contexto e adaptar
suas respostas de acordo com as necessidades do estudante. Essa prontidão em ajustar-se ao
nível de proficiência do usuário é fundamental para proporcionar um ambiente de
aprendizagem eficaz e encorajador. Ao corrigir-se imediatamente, o ChatGPT promove a
confiança do estudante e reforça a importância do aprendizado progressivo, oferecendo um
suporte valioso na jornada de aquisição da língua estrangeira (Figura 13)

Figura 13: Lembre-se que estou aprendendo inglês

A interação com o ChatGPT revela uma limitação em sua capacidade de verificar a
precisão dos links externos fornecidos. Ao ser questionado sobre a certeza de um determinado
link, o ChatGPT não possui a habilidade de verificar a veracidade ou correção do conteúdo do
link. Portanto, é importante que os usuários estejam cientes dessa limitação e realizem sua
própria avaliação quanto à confiabilidade dos links externos compartilhados pelo ChatGPT.
Essa consideração ressalta a importância de uma abordagem crítica ao utilizar informações
provenientes de fontes externas, mesmo dentro do contexto de aprendizado de língua
estrangeira (Figura 14).
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Figura 14: Neste link o tema é unicórnios tem certeza que o link está certo ?

Em resumo, a análise do ChatGPT revelou alguns pontos positivos e desafios a
serem considerados. Demonstrou habilidades satisfatórias na compreensão de perguntas e na
geração de respostas relevantes. Sua capacidade de oferecer informações precisas e coerência
textual também foi notável na maioria dos casos. Adicionalmente, proporcionou interações
mais naturais e contextuais, tornando a experiência de aprendizado mais envolvente. No
entanto, houve momentos em que apresentou respostas ambíguas ou carentes de clareza na
estruturação das ideias, principalmente quando as perguntas eram complexas ou envolviam
contextos específicos. Além disso, a plataforma pode se beneficiar de melhorias na correção
de erros gramaticais e na capacidade de fornecer feedbacks mais detalhados. Portanto, o
ChatGPT mostrou-se uma ferramenta útil para auxiliar no aprendizado de idiomas, mas é
importante considerar seus limites e complementá-lo com outras fontes confiáveis de
informações para obter uma experiência mais abrangente.
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5. Resultados e Discussões

Ao considerar as expectativas sobre as plataformas ChatGPT e ChatSonic,
percebemos que ambas apresentaram avanços significativos no campo da aprendizagem de
língua estrangeira. A capacidade do ChatGPT de gerar respostas contextuais e fluídas, aliada à
disponibilidade de materiais autênticos e atividades comunicativas oferecidas pelo ChatSonic,
despertou expectativas promissoras para o uso dessas plataformas no desenvolvimento das
habilidades linguísticas dos estudantes.

Em relação ao aspecto comunicativo, observamos que o ChatGPT se destaca pela
capacidade de gerar respostas mais contextuais e fluídas, proporcionando interações mais
naturais. Por outro lado, o ChatSonic se sobressai na disponibilidade de materiais autênticos e
atividades comunicativas, favorecendo a prática da língua em situações reais. Quanto à
abordagem lexical, constatamos que tanto o ChatGPT quanto o ChatSonic oferecem recursos
relevantes para o aprendizado de vocabulário e expressões idiomáticas. Ambas as plataformas
possibilitam a exploração de contextos naturais e a realização de exercícios voltados para a
consolidação do conhecimento lexical.

No entanto, é importante destacar as diferenças e limitações identificadas ao longo
deste estudo. O ChatSonic se sobressai na oferta de uma variedade ampla de atividades
práticas e materiais externos, enquanto o ChatGPT apresenta um potencial maior na geração
de respostas coerentes e contextualizadas. Ambas as plataformas têm limitações inerentes à
inteligência artificial, como possíveis imprecisões de informações e respostas não contextuais
em certas situações. Além disso, a falta dos recursos audiovisuais para desenvolver
habilidades de fala simultaneamente de ambas ferramentas é um dos precursores na quais as
futuras melhorias precisam olhar com atenção.

Diante desse panorama, surge a pergunta: vale a pena utilizar essas plataformas no
contexto da aprendizagem de língua estrangeira? A resposta depende das necessidades e
objetivos de cada estudante, e do papel do professor no processo educacional. As plataformas
de IA podem ser valiosas ferramentas complementares, proporcionando recursos adicionais e
oportunidades de prática. Contudo, elas não devem substituir a presença do professor e a
importância das interações humanas no aprendizado.

Portanto, é essencial considerar cuidadosamente o uso dessas plataformas,
integrando-as a uma abordagem pedagógica adequada e valorizando a orientação e o feedback
individualizado fornecidos pelos professores. O engajamento dos estudantes e a
conscientização das potencialidades e limitações da IA são fundamentais para aproveitar ao
máximo o uso dessas plataformas e promover um ambiente de ensino eficaz e enriquecedor.

Embora as plataformas ChatGPT e ChatSonic apresentem recursos promissores para a
aprendizagem de língua estrangeira, é necessário adotar uma abordagem cautelosa e bem
fundamentada ao incorporá-las ao processo educativo, além de que é possível tomar decisões
informadas sobre a viabilidade e a relevância dessas plataformas na busca por um aprendizado
efetivo e significativo da língua estrangeira.
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